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,'-8',',:0''B,r'�R'.,E· A, ',GU'. ,E'RR' iPois bem, demos todos 0,8 Ba.raoeri,s, ;
f.

� ,chuva' � :Ei-lal! "Ei�la t, . . ... . 1\mutuamente e �amos descariçar-do Tamborilá, fustiga os vidros, desenha "',1 � r.:15 l q c , I '(. r ,

�rab�lho que fot p�noso,� lon�o-;-, neles-.mi], hieroglifos de cristal, brilhan- '

.} "

'

, � "

..",

Isto e, vamos dormir embalados ,p_e- . tissimos, transparentes; cheios de graça -Vencem os aliados? S\ffi I ,

'

"

lo hino da vitoria; seguros' qe,ÆJ�é\ e ,q�tí': �,;bre1!e t1'���o'�e transformam em 'J ,'",- • 'r,

'

"", ,Afirma.'um celebre profeta russo.
a monarquia não volta e dé que a I

pero as . ;�', ;
;c •

J

,l., ; ,v _ ,'> ,'., '(
,

Republica carnínha. a -passo firme, Que linda, a ckl�va !... . "i

' ,

�: t Desde que se «desencadeou a graAde .tods, a Europa" mas encontrar-�e-á de-

prescindindó "do amparo dos seus ,::tgora! pelos Vldro� alas/ram-se tnfi: guerra. europeia.ra cotação, dos 'Profetas f,r,Qote a todo- o munde •. ,A Austrie sofre-
ti di t E' ue

mias colunaias, grandiosas, finas, estili- ,

tem-se mantido extraordi nari.amente .bai- rá al força magnetica de �('rlim!1I ", ',.
,

an ¡gos propagan IS as. IS 0.9, . .>,. "s£fctas segundo as maravilhosas regras Ii;a,rOs; sectarios de Madame de Thebes, �¡ Em Janeiro de I9I3� o dr, proféta pre-
'

.reputamos u� grande erro. "

'

de tima arquitetéra fantastica . . . ,'¡
que ao principio do 'conflitõ tiveram uma, .cis I va a, sua visão.J ul�av, i mureis o s es-

-,

A
.
Republica.para �e 'consolidar, Alongam-se, abatem, fragmentam-se., .; ,

],.(1'
grande loquâcidade, 'emudeceram depois. -forços diplomaticos, A guerra sanguinaria

precIsa tanto de propaganda.corno '¡mõ'dijicam·se, ligam-se. polipartindo-se em' .',
(

, O (il�undQ encontrou-se dum momento es-campos- 'de, toda a Europa e seria.Ber-
precisou para se implantar, ou.mais. ::mfl raios, e por fim perdem-se, confim,

,',,'
para.o outro eheie de,:305 e de videntes.' lim que dària o sinal para er> desencadear

ainda, Para fazer a Republica bas- didas, escorn:ndo c01!l0 enormes I�grlmas
!J.L '

.Primeiro, todós iananciavam. ruina pan a -da tempesta,de.)�Via,� as nações em guer-
" ,.' ,�,' 'n "'. 'da ,pifia superfiçze da":) vl�r.aça,'. depOts de te- -Alemanha, "para na Austria, para a Tur-, ra e concluida ppr, ..dize": «à lucra seratou ar�n�a� o� ,e[ro� ,e, ?S,�l\l,me� , .rem Iqrn!aCio' r,:ep4cls precios is'sl1¡zas que ,', 'quia; derroeas para r a' Turquia, para a,! .grande, dificu ;.terri vel, lhas os austro-ale-tmonatqUla;'}Jara consolida-la torna- "pa1'ecem feitas" com'�fi'os vde prata susten- 'Austria, para ,a ;;A,lemanha. Muitos culti- mães serão. fina!ment�!,venctdos pelas po-

se necessarío apregoar as suas $!X- do perolas de incomporaoel oriente, . .
"

' -vadores-das sciendas ocultas e amadores, -tencías arlnadas reuOldasD, • I

,c�le'nc_ias��e:� mais' do 'que '¡ss�,;,tor-' .' Qlh'einos"agt�ra.,'4Jr/"J!ez tlp� .vic!r;<?s: •.
,

,,"l�'ez :n&'Çl�r I I", elo; a o,r,r:e'nte ,�m ;an,d Tq�e' de profecias antigas revistaram velho!l.:al- :r, PO'lleo tempo dctpoi.$' a guerra çlesénca­
na-Ia:�;.'efecUvas; ,:' ·l ..:;" 'ti ::I' ,"" \" .,)Jfl'�, 1;, 11lt'etp"etenzos '�. visálJ �f(",ta'St,ica q.uel ,m?rreu, e e.d,us,tp0' que"a (,SUIa�emo�Ia nao farrabios e encontraram em rimas india-; �deava';se e as, profec,ias do dr. russà rea-

,
. '

", 'f '.

d- d':' '1 '

s
'

." , sela e�quect ar.' afa a�qu.e eSi que vIveram nas, francêsa.� ê: atê, al¢mâs o prognosti-' lisavam-se. Agora, o me.imo profeta fa-
,."Ma,�.r,�, qtte,",:se'_)�em)!1t�' .:.,es"",� 'e es no

A mostr.a"!.j:-t�:� ,�" ,H, ,',- � r', �ais perto d,o,,�eu çora¡ção e. do _seu espi- co da ruina germanica. Depois ... ou' lou ai,nda e como sempre das colunas da
cmco, de qututJro ?, Onde e��aR o�! . As co;�� !Smala',!,� -t;zS lOr'm_as_ �esva.!em.' rito. �ão ,OJ ser4 s,eguraff1epte'., :\;.su�: ó�ra porque 'o,�, p.rqf��as, não visserp be�; ou _

It Gazé�a da !30lsat" de
:Petrogrado; �i­paladmos,. 'd�sse .tempo? Qpde pa-:

se n.uma v�s�o ,longznqua e !'�' ec� t¡.u,e a��- não e decex�o �das q,ue as �ultldoes l�ten- fosse, por que foss,e, o mundo,cqrwnuou, zendo COisas wteressante! que na RUSSia
,ram OS apaixonados, os inflamados'

mats tIlVIS,lVels ele��ra07 dmarlOs sa/t,t-· dem. �,Erqdlto� fechado ,no seu gabtnete apenas cheio do ribombar dos .305. Nun- causaram grande sensaçao. EIS o qU,e C)
: rd

.

,: ';>
,

r,i tam, canta1Z�o p� o,s c_a,!,po.s�:." '. ,

como '''.numa "cela, de ,rp?ng� .. p estod� ,ca 'mais uma, ullica"voz profetica se le- dr. 'Czynsky aêaba de Ivêr.:
'

oraT�ores ..

os :comlClO�., ,'re: "'_
E' o gO/e;�I', o gorgóleJÇlr das �1que,¡ absorve9-o por

< co)mpl�to. T)pha a f�bre vantou- no m�io do fu(acão de fogó' para A Ttlrquia.' tendo os
I estreitos sob

. trante uma, ou 9ut,ra. conieren : ras •. ,
"',

. ,de armazenar conheCImentos e os seus laó_çar"pD;1a selT}(!I,lte,de esperança. ," uma fiscalts�ção internae,ional, conserva;.

,ci� em 'Lis�oa,'n.ada'.mai's�,s,� Yrqt: _ AlélJZ,,'o:ven� agila os gaihoJ� dtúma: olho�\te:fnfope'fatígavam-se' h:n�nso a es-
, gls:¡q�e, PJec,lsament� nestes �Itlrnos rá Consta�tlnopla pOI",pOU�o tempo.

,

feIto no sentido de <;mentar o povo _ar1.[ore .,seca, lao,sec� g!t� lembra u� �$.I "tudar,. ,Lla, se.m,pre, ,desde os S1S�em�s fi- ¡telnpps, '¡um s�,biq russo., Q d,r. Czyq�ky, 'A,Au�tr'la perder�, a Gahz�aí a Silesla,
'e"de O fai.eJ:1 amar o· novo.regimen.' ,gueleto •.. , ,> ", '�f ,," c,: , l�sofi��s, !Dais c�!Jlple��s e a?b,sc�ros, �t� aparece como profeta exCt;�Clon,at." a' Máravia, a Hungria, os slavos do sul e

Os paladines' os b'radores que atea- : Os pastores 'recolhem ,seus gd_dos�;¡"Os áJ ?�as qljits fj��t� �e ImaD�naçao e p�e, ,Não se trata de um simples e habltuiil as regiões italiamis./' ,

vam na':afm; p'op'ular O fogó sa<Yra-' pobres b�scam, abt'igo' .. cA. 'ho"a é tris- sia. udnca n�s 01 a Od' con. ecfer ul� d
0- ;,�a?ívinno.

j

O? de um emuló de,��dam,e ,A RUSSia adqUirirá a G'I'liz_ia; Craeo·
- '." � d::) '" :', 'r" b te muito t1�iste. O ceo é. negra '! rão, n�- �e�\_"" e,. maIs extraor mar,las' a�u a es �e Thebés (desculpem quaptos sa,o admt- via e uma parte, da Prussta Oriental.
,40 da l!be,r adie, metera!U',se na b-;q-¡ '8;0 f,.. ': :¡:,'", ' ...

�

,

J'", yl'), tntelec'u�a1s, propensas á dlspersao �en- radore:> e qentes da pitOnisa frllllçêsa), Â França readquirirá a Alsacia-Lor.e-
rocraCla ou' em' sua cas�, sem se

'

.
' ,.'
r, ,tal.,' Fo! por ISSO talvez, que ele s::nao ti- 'mas dê u,n JOlltor ilustre do seu paiz, na e estender-se:.á até ao Rheno.

cazerem' Substl·tul·r 'J' '" ,'" �1�07 mes nuvens,quats monstrl!s-a�re'O� 'xou num�, obra longamente' medl,tada, e
qu,e de ha muito predisse a guernl actual, A Inglaterra conservará as colOnias

�

li
"

•

,

" patram. . •
'

.:' r
'

,
,'- .1 '

ba ,seus' -livro's são, at¿ certo ponto, fra- nas suas evoluções e no seu fim. alemãs e estabelecerá o seu protectorado-
"

Da1. êless,e, mªras�o ,da propa- O vento é forte •••' ,

, ,gmentà't!ios." Aproveitando b jornal como O caso interessa, pois. O dr. russo, na Siria, na Palestina e na Arabia •

. (g�t;l,d(,L reeu}jh�fl?c;l, ,0, ca�I?oabert? E' nestes, momentos solmes que a Alma in��r�m�,nt.o de divulg,C1çã,O- �ddei�s. exer- que te� o c;o!,!dão de �vêr. o f\lturo, é o A Belgica readquirirá o seu �errJtot:i()
,�, ltvft? ásp dO'!l�q9a.�j sq,cla,hsta,s �,I,I- ,da" Çhuva tmper'a f so�re aflerr�� ... I " , céu a '�rtt�ca, fez P,ohtl�a,no maIs alto e

sr. Czynsky �cheslaw, chefe d� ilumint�- e terá� o Luxemburgo.! \, "

bertárlas, mal onentadas.:por\:v,ta Então,. a Trjste,;,q.", qulcificand9;, o ¡es- P��?';' slgmficado; I a?!lhsou. pr9.bl�mas de mo na RUSSia, o qual gosa çIe mftue,ncla O, Japão conservará as <õol.onias alemãs
de regra em .. Portugal e péssima- pinto dos que �ol,.em, c071cef'e-Zhes,,a ,l-e�" h�:i��qa 1e 'd,� �1?So'fia;: tr��eta Si.nt��e!s 50-, da cpr�e qo seu paiz� ond�" IT)�

...i,tas vezes da China.

mente interpretadas, e digeridas pe- pra!l9a da felz,çrdad,e perdzda! cUJos ar cial�, .�s�lare,ceu epoca,s literarIas. �,por tem SIdo �onsta�ada a yer�cldade das, A' ,Italia serão anexadas as provincias
,,'

"

',' '.
,

. ,.J .: pectos ,lumir¡9sq,s'se:esbatern rza cmemo1(�a ulumo, Já quand,o a vtda e os homens o
suas profeCIas. Nao vende doses de futu- austriacas, onde, prevalece a populaçãola massa ¡gnora_nte e tncwt.a, sem \ çomo a vi�ão dq. pai§agem �olhi4a alt·a- enfa9��a� ru�eme�te, p�ocutava �emons- ro, nem dá c0,.!l�ultas privadas para saber italiana, e a Albania. _

_ p�e pro�t� a ,apÇ>lar e a �e�ul� q�an- "és dos,; pidt:os em ,qZ:te ta,'IJlboqlla ,a Ch!IT trar, em labOriosas :,tn,Vç�llga,çoe�, a,.ve�da,.., se se será atral(;oado pela mulher 'ou se A Transilvania pertencerá, ,á Roma-
tos l{1e J:;t.lam" dos seus drreltp� s�.. ,va! ... ' ," :, ,

" _,+"", de �a, �ua Teo,·ta nova' ,da anltgl4lda. se �a.n��rá á roleta. Ele vê e sente a co� nia. ,,' ,

grados sem, lhes ' lembrarem os
, ',�' :,'1' ,."

,

de. lectlvld�'de; nas suas venturas t as suas A Hungri{1 formará um estado indepen-
,seus não' ,menos sagrados deve� LYSTER FRANCP... Não, foi decer�o um artista, ,nem o po- desvent�ra�, e f�la ,da� col,unas de um dente. ,'_

r�s.< ,'''! ¡¡.;
-

'

.-¡
,

¡,�
, ��� d,eria "ser, quem s�mpre pôz L�S ideias no do� mais Importantes )ornalS de P,etro- 'Portugal aumentarà o seu dominio co-

, , , , lagar dâ e��ç,ão, l!, não,' P.?ssu!a ,�m. tem- gradó--.a «Gazeta, da Bols8I.' ..'. lonial. �l �.J' ".':- ",
'

')IJ f:U ( ": ,; * "'�,f 'I
"., Major ,Pala p�Ea��l1�� de, c�rt:ltemplat�vo!. mdlspe,nsa- Em Janeiro de 1910 já o referido sa- ,FICOU, por aqui:o ,dr. Czynsky.; Creio,

, 1- ",�r"'",', v' -, '" vel á genes,e dás puras crlaçoes estettcas. b!.9. publicava um «a�iso soleqell á Russi�, no entanto, q.u� p_?del!l0s ,con,tentar:nos.
,
,Dlz�m ;OS j.Qqúlis'dqs u'ItimQ� dias Mas vive;u amanQO a beleza literaria e en- no qual IIsentlH a guerra austriaca' e ,todos. O profeta ¡;¡ao dlsse"porém •. quan-

.

t I' t J
Revestiu a,maior' iinp.oñ¢ncia o funeral

tusiasmad,o por¡ e,la,. VI'veu estudando, evila. ol,exercito russo mobilizado. Con-- do_ terminará a guerra. Repetiu somenteque,se'p>[(j)Jec a, l".ea Izar., ,em ,o o o Best!! ilus'tre caudilho da Republica, que i
'" ,.

d f
.

, dando, a um país de' Ignorante s e d'C" anal- c1uía o seu prognostico, dizendo: que será duradoura.'pals uma, seqe , e con erenclas 'e uma' bala alemã prostrou eiu terra's ''de
,flib.etos o exemplo ,nobilitante de uma' acti- ',VIgie-se a fronteira d'a Galizia h Oxalá, de resto, que o profe:a" que,'comidos. Mal vai ,á Republiéa.Je á 'Africa, qúando combatia 'pela'honra'ida vidade menhl persistente'. Foi esquecido, Em Janeiro de 191I, o dr.. Czynsky gosa na Russia tanta fama de seriedade.

,Patria, se os ora;qores colocar.e'm 'P.at'ria Portuguêsa. ' '. :'"

foi q.e"sd.enhado, vendo passar adiante de nia» que o perigo se aproxima va e sen- e toda a confiança qa côrte;tenha «visto. (

'e'm, p' r,I,"met' ",'0' p' l�'no' "',OS ¡'qt'er',esses O nosso presàdo' amigo e cbrreliœiona- .. "

I'd d d' 'b f A b
_

a, ,

J' I
v sI as nu I a es pomposas e pe antes,. C< ua o pezo germanlco So re o muro. em.

" • '.1'10 �r. ,

ose Do'mirigos Lopes, que're'pre- d lOd C k I d fpa,rtidarios, desprezando, inteira- sentou no fmiera!', á� ,Comis'sões do Pálr� ,$entjndo-lhes .por ,vezes as arr�m,etl a� m·, sua Visão tornav�·se cada vez mais clara. r. , zyns yeo u umo os pro e-

t d I' t'd d 'd .snlente,s. Do al,t.o da sua superiOridade hu- cA Alema nha e um ,t�rrlvel perIgo para tas q!le. ,falou d�rante a g!le,rra.
'

men e os" e aque as' en I a eS:t
t
ti 'o Republicano Portúguês e CIO Heral- �i1de" encarav'li-as com fulmlOadora indi- ¡, ""

"

" Não, é dissoqtie tanto,precisa a dó», de' Faro"já're'gressdu de 'Lisboa:; e " , '-,---

.rsocied�depôrtugÚês�, çarete;;'sim; diz-J?os .que! r:ão fo�ain m�is grandiosas ��r�:ç,�;eus' funerais não con¿ti'tuiram só-' Dr. ,Veiœ,,a, ,8,ei,rio" '··Socie�aae "Pronag'anaa' �e Por,tugal",""ue 'se eduque nos vérdadeirf'\s, c '. as "m.���fes�a,?oes'. fu,?ebr,es' effi',h�nJ.'a de .� �"
_ ,"� r"'1

,...
"

' ••�, 'Candrdo"dos RelS e Miguel Bombarda. mente a consagraçao de um espirito mu!-
Foi muito sentida à morte deste ilus-

:]JurosiprmclploS demócratlcos, sem,� "-� to culto, ,a homen�ge� dum elemento ofi-
tre estadista dó antigo ,regime, que p�la;.,J�vaneios m6rbiçlo$ de m'entalida� Em vista' de 'ter sid" modfficado o esta- cial a. uma personalidade 'politica, que ,

'd d
'

á 'to e

hdt qUI'L acabar na obscuridàde e na pobreza,. sua prODi a e conqUIst ra, Ç> respel.des son a oras, sem insllitos"tor- do'das barrasi-de,F,aro e'Ollíão, a posição da-'
d a simpatia dos seus concidadãos.

pe, � JJdé"',c.on�c'i�nciàs pe.rvert�d:as. ,da pelas ,cOO"'��'Il��as, �eograñ�as e_ côr�s tohobretudo a espontanea., a enterneCI a
; O enterro do grande homem de bem

Carece SllD duma prepararão 50-
dos �arf)!lOs da lIba da t:ulatra e Olhao sao ,e COl1)oYente apoteose duma ¿idade i!ltel-

que se'chamou Francisco Mari!! a� Veiga
• ."""", :ro '

,.'

as segUIntes: ra á passagem do cadayer durp Il,omem .Beirão, constituiu uma grandlOsfl horr:ie�I cIC?lo�pca que os dt�s breveS'da r�:, ,Luzes
.

�e'râes •
..:... Torre 'da· igrejá ',de de, bem.

, , nagem prestada á sua memolia. ,_,
,�'oluçaonãoconsentt'ram que os're- QI'bão,Jamude 37° 01'29" N. ,e longítude Os que ó respeltav�m e estlm�va�,

I

,_��
'p :ubliéanos �lhe' dessem; que s'e lhe 7'..0 50: Hf' 'O," Gw; 'tarolim' do cais, de pelo �aJor da,s suas qualIdades m.oral�, nao ,. ',Â. ql1estão da'Arrancada"in 'inistre cem exacção'desàpdix.�Oh" Olhão, lal. 37:0 0f1'21'� ft', e 7.0. 50" '1'9" faltaram, no seu enterro; e esses sao os

,:" " '_ , ,W

,da" o conhecimento 4as vantág�ns, o� ,Gw.; I��e,s vermelb/as Da Ilha. . da' ceula- que ainda hoje mais sinceramente enaIte- O Supremo T:rlbunal çe. Justiça" em

d
�

.

b'
.' 'Ira.-PosterlOr� lal. :J.f,o 59' 3�" N. e long, cem o seu nome e prestam cqlto � sua I�e��ão g� on.t,�m, julgou mai�'1im proéesso.

•

e� ,te reglm,e so re? dep�sto�':que- 70. 50' 2õ'! O. Gw.; áúlerior, 'lat. 360. 59' honrada memoria. f\ ',' .:. � o oItavo, da Ja celebre questao da Arranca-
'se � iesperte, concomitantemente, o 23" ,N. e 10Qg. 70. ,50' 2t" O. Gw.· luz 'da: ',O tril)uuaJ, por unanimidade, negou :a

ih�e 're�se :e"Ó à,0l9,r pel(js.nego�i<?s br�nca na 1I�,3'jâ�� C.?lalr,�'-' Lat.r 360..�9 (D� Primeiro, de ;á,!eira). revista recorrida pelo Ministerio Pu'blico,
dó l i¡;US �espert�ndo�se!, a,u mesmo {t ... �. ,e long. '?� 50 3i. O, ,Gw.; boia de

�

a pedido da direcção dog Caminbo� 'de

_ temp'O
<

iodas a� activÍdades, inte.. l�z cl?lJla,�te.- L-at.'�7G,9'f 7" N. � IObg. I Ferro do Sul e Sueste, do acordão da Re-
.' -,

d-' A

d
7 �9 40 O. Gw bOla de luz fixa - Lat.> Governador de L.ub!!llogo lação, de,Lisboa, de JUQbo ultimo, que con-lectuals qu,e- 19am,0.-10. esa,sso,m. - 370. O' S" N. e lon,g. ",0. 1>1.0' Cl1" O.' Gw. '

'

,

,!", '
" <J .... firmau It senlença de jtJIz da COmarca de

l;>radaruente-a polItica tem feIto Os navia,s que dem�ndarem a barra de· '
, _',', ,'< Tavira, proferida em {90S. a q'l,lal condenou

recolher a umá passividade deleté- verão procurar o alinha,menlo dos dois fa-. ,Teve uma recepçao brtlha�t1ss1ma ao os Cawiuhos de Ferro do Estado a abando-
ria. �.

'
, I,,')_'

' roilOS vermelbos", da lIba da Culalra, alé t0rr;tar posse do .se� �levado cargo de nar"os terrenos que usurpára, â cessar nas

���, 01, enüarem o taroli¡:n branco da mesma 'ilba, governador. do dlstnto � d� L�bango, o, perturbações de' posse:come�adas, e a pagar
peia luz do larol de Santa Maria, seguindo n_os�o prestl�osO c?rrehglOnano tenente

aos pr'oprietarios as deVidas indemnisllç.ões,Regressou' a Fa¡;b depois de alguns � I�ste novo emfiamento até entrarem 11,0
coronel sr. Pires ylegas. já apreciadas desd'3 i9W ou em(irge'ntes.

dias ,de.' permanenc,ia e'm Lisboa, onde' alinhament.o das !llZes. yerdas de 9111ão, o
' çJs npssós pr,e�ad?s colegas'dornal d,e ��

,

foi tratar' de' assuntos' relativos ao distrito, o 9ual sera ��g(l,!do aLe, passarem lUu�o da A,ngo}¿i» 'e «PrOVlilcIa», refe etn-se larga- Está quasi concluída a instalação do
-c.'� !Josso lm;sado -amigo sr, p�. Joaquim ,b,Olil de luz c�nt¡Jante, que deixarão por ruente ás n,lanifestações de simpatIa pres- antigo Museu Maritimo de Faro na Es­
_ dFaaroP.,onte, ;Iustre. Go-vernadOLCiviLde bombordo,; gUlu�udo em s,eguida para Oe8- tadas ao brioso militar e que muito des- cola de alunos Marinheiros do Sul � que

" '.. _ , •

¡
.,'
..,

I.e a passa.. pelo �ul da boi� de luz. fixa. �an�ecid�men�e registamos.
. ultimamente foi anexa4,o.

'

\

Pela Republica;:: � ·Crónioa citadina . �ósé S.ampaló. (lJ�nô). "
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A, ligação eutre o Alemtejo e, 'o Algarve
fáz-se alUda boj�, em parle, por caminbos
velbos, á mingua de estrada macdamisada,
que ofereça transito comodo e faci!. Em
certos pontos, porém. de Ferreira do Alem­
tejo para o SUl, ,os caminhos cruzam:-s,e de
de tal maneira, que se torna ipleiramente
necessaria a ,colocação de postes ,Jndicado­
res. para qúe o caminho directtl para o AI-.
gane pouco custe a 'fe�onhece'f. tA Propa­
ganda de Portugal resolv,eu' em lempl) rea­
lisar esse melhoramento, e como os respec­
tivos quadros com os 'dizeres necessarios,
já estão encomendados, os postes elll ques­
lão devem ser colocados muito brevemente.
Fo� convidado para as,sistir á sua colocação,
feita a ,eJl:pensas ,da Propaganda de Partu­

gal, o Sr. Engenheiro Cordeiro de SOllS,a,.
ilus.lre Secretario Geral" do Ministerio ',do
Fomento, que prometeu aceitar o convite.
�

Conforme a nota o5ciosa ultimamente
fornecida á ilTIprensa, foram gravemente'
feridQs em Africa, no combate de Kiwan­
da e Nlahuta, os valorosl:>s, oficiais- go
exerç:ito portl,lguês, major de artilharia,
sr, Leopoldo JorRe da Silv:;l e' o capitão
de cavalaria çio Estado Major, sr, Artur
Pereira de Mesquita, dois heroicos def�­
sores qu� honram a Patria Portuguêsa�
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Aiécn destes, muitos outros recebemos

e entre eles os de Leontina.Lili.Coratia,
Fatima e; Violeta. que mencionamos "or
ràrnbt: sél ret'�hrem lá �àdemojse!le Ma-

'11, ./

, A falta, -de espaço com que-lutamos
ooriga-nos à ' 'retirar varios artigos já co¡n-
postos pa ra este numero.
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Â EBAZILEISA
=DE=

JAY.ME A. BUZAGLO
'Especialidade em café, leite, bolos
Bebidas nacionaes e. estrangeiras

.
etc. etc.

\ 111A I'll S UTO ANTONIO, N." ,,� 12 • ti
.\

.

-FoARO--
.

, . .;'

Recebem ..se estudantes
Optimo alojamento, com 'luz
propria, excelente mêsa.

Preços módicos
Rua Manuel de Arriaga n.O 19

(em frente do Liceu),
FARO'
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